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Aos que sabem que o amor pode surgir entre um andar e outro, e que um simples momento pode mudar tudo.

Obrigado por embarcarem nesse elevador de emoções comigo.

A todos que já perderam o fôlego — seja por um amor ou por subir escadas quando o elevador estava quebrado — meu sincero agradecimento. Que nunca nos falte coragem para apertar o botão do inesperado.

Escrevi esta história com o coração nas mãos e a esperança de que cada leitor sentisse o frio na barriga de um encontro inesperado. 

“A coragem não é a ausência do medo, mas a decisão de que algo é mais importante do que ele.”

— Franklin D. Roosevel
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Foreword
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Escrever esta história foi uma jornada de descobertas e emoções. Ao criar este relato em primeira pessoa, quis mostrar o poder que a paciência, a empatia e o amor têm para transformar nossas vidas — especialmente quando enfrentamos nossos medos mais profundos.

Este livro é uma homenagem a todos que, em algum momento, se viram diante de desafios que parecem insuperáveis, mas que encontraram força no apoio daqueles que caminham ao seu lado.

Espero que, ao acompanhar essa trajetória de superação, você se sinta inspirado a acreditar no valor das pequenas conquistas diárias e na importância de estar presente, com coração aberto, para quem amamos.

Obrigado por embarcar nessa história comigo. Que ela toque seu coração e acenda a esperança em sua vida.
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Agradeço a todos que acreditam que até os encontros mais inusitados podem transformar vidas. 

A cada pessoa que já viveu uma paixão inesperada — essa história é para relembrar e manter mais viva a força interior que todos carregamos mas as vezes temos dificuldades de seguir em frente sozinhos...

—CLICVIP
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Novo Lar
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Era manhã de segunda-feira, início de mês e de inverno. Aqui na minha cidade, no sul da América, aquele friozinho matinal já marcava presença, mesmo com o sol tentando mostrar os primeiros raios no céu.

O fim de semana foi cheio. Cheio de trabalho. Desde sexta à noite estou ajeitando tudo — parafusando, organizando, tentando colocar cada coisa no seu lugar. Mas ainda vai demorar uns dias pra tudo ficar pronto... É sempre assim depois de uma mudança, né?

Sim, acabamos de nos mudar para o novo apartamento: mais espaço, sétimo andar. Eu, o gato Flip, e minha Mãe .
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Ponto de Vista
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Então, eu vou trabalhar agora, mas à noite ainda penso em continuar os estudos. Quero melhorar minha formação.

Ninguém merece trabalhar a vida toda sem ver sentido no que faz, né? Por isso, acho bom começar cedo: estudar, se formar, fazer algum curso ou faculdade que combine com você — dentro do que for possível.

A verdade é que ninguém sabe até quando vai estar por aqui. Então o melhor é se preparar pelo caminho, sem achar que tudo vai acabar amanhã... mas também sem acreditar que a gente tem garantido até os 100 anos e pode deixar tudo pra depois.

Eu, sinceramente, acho que o mais adaptável é viver no meio. Nem viver como se fosse o fim, nem como se a vida fosse eterna.

Mas, claro... posso estar errado. Acontece às vezes.

Agora preciso sair, pegar o elevador...

Opa! Tá na hora! Ele vai passar — vou ter que correr!

— Tchau, até mais tarde! Bença, Mãe!

— Tchau, Flip!
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Primeiro Encontro no Elevador
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Ufa, consegui chegar no elevador a tempo. O suor escorria no meu rosto, e meu coração ainda acelerava depois da correria de carregar as caixas. Entrei apressado, e para minha surpresa, lá estava ela — a mesma moça atraente que eu tinha visto no sábado, no dia da mudança.

Naquele dia, eu estava saindo do elevador, rodeado de caixas e com um armário bloqueando a passagem. Tentei me apressar para ela poder entrar, mas tudo aconteceu tão rápido que só consegui trocar olhares rápidos, meio despistados, sem coragem para dizer qualquer coisa além de um tímido “desculpe pela demora, moça”. Nem sei se minha voz saiu de verdade — a vergonha foi maior que o som.

Agora, ela estava ali, vestida para a academia: blusinha azul claro, calça cinza, cabelo liso e preto, preso num rabo de cavalo que balançava suavemente a cada passo. Seus olhos, brilhantes e atentos, pareciam carregar histórias que eu só queria descobrir. A boca, desenhada com naturalidade, completava aquele rosto que eu já não conseguia tirar da cabeça.

O elevador descia lentamente. O som suave das paredes metálicas refletia meus pensamentos agitados. Eu queria falar, dizer algo que quebrasse o silêncio, mas as palavras teimavam em fugir. Olhei para meus pés, depois para as caixas que eu ainda segurava, tentando ganhar coragem.

O silêncio entre nós se estendeu, preenchido apenas pelo som do elevador. Cada segundo parecia se arrastar, enquanto minha mente criava mil possibilidades de conversa que nunca saíam da boca.

Então, num instante quase mágico, o elevador chegou ao térreo. A porta se abriu com aquele som característico — um “plim” suave e quase convidativo.

Ela olhou para mim, um sorriso quase imperceptível cruzou seu rosto, e sem dizer uma palavra, saiu para o saguão. Eu fiquei ali, observando a porta se fechar atrás dela, e segui para meu caminho, ainda com o coração disparado e a sensação de que aquele encontro, por mais simples que fosse, tinha acabado de mudar algo dentro de mim. 
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